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Cultura – Prática social como objeto de investigação

Culture – Social practice as object of investigation
Leitura e escrita de crianças e adolescentes na contemporaneidade

Maria Teresa de Assunção Freitas, Faculdade de Educação, Universidade Federal de Juiz de Fora, Brasil

“O que ocorre ao meu redor me surpreende a cada vez, me assusta, me deixa perplexo”

Ïtalo Calvino

Com estas palavras, Calvino fala de seus sentimentos frente ao mundo, às transformações que nele ocorrem. Partilhando dessa mesma perplexidade, mas não querendo que ela nos deixe estáticos, sem ação, pretendemos transformá-la numa forma de compreensão. Queremos compreender o mundo de hoje que, para nós adultos, nos parece tão estranho, mas que é natural e sem estranheza para a criança e o adolescente que nele vivem. Pertencemos a uma outra geração, poderíamos até dizer a uma outra cultura e se, queremos de fato educar nossas crianças e adolescentes, não podemos ficar apenas perplexos e distantes da realidade em que vivem. É preciso nela penetrar, tentar enxergá-la a partir de seu olhar, caminhar junto com eles. “O encontro dialógico de duas culturas não lhes acarreta a fusão, a confusão; cada uma delas conserva sua própria unidade e sua totalidade aberta, mas  se enriquecem mutuamente”( Bakhtin,1992, p368). 

Procuramos esse diálogo focalizando nosso interesse de pesquisa nas práticas contemporâneas de leitura e escrita de crianças e adolescentes. Os atos de leitura e escrita, o ler e o escrever têm sido uma preocupação central para muitos dos estudiosos da linguagem que, analisando-os em seus contextos de uso, diversificam os enfoques de investigação. Frago (1993) diz que em ambos os casos continuam, no entanto, sendo necessárias pesquisas e análises que focalizem os modos e maneiras de ler e escrever, sua aprendizagem, objetos e instrumentos utilizados, tempos e lugares em que se dão, motivações, representações e imagens mentais dos que escrevem e lêem. Além das indagações sobre o que, onde como e por que se lê, importa definir o estatuto desse leitor como recriador de textos e da leitura como atividade múltipla e aberta a uma infinidade de significados e sentidos, tendo em vista que uma obra, um texto não possui um sentido único, estático, universal, fixo. Um texto só existe se houver um leitor para lhe dar um significado. 

No encontro do autor com seus possíveis leitores, muitos outros sentidos se constróem na dependência dos seus presumidos. Um autor não consegue impor um limite à sua leitura. Há sempre diferentes leituras de diferentes leitores. Aquele que recebe o texto também dele participa com a sua subjetividade e torna-se co-autor da obra, inventando, recriando, deslocando e distorcendo.  Assim, as obras, vivendo na grande temporalidade, como o afirma Bakhtin(1992), além de romper a barreira dos tempos escapam e ganham densidade também através do mundo social. Elas são decifradas de acordo com a cultura das comunidades que as recebem.

Para Chartier, “observar(...) as redes de práticas e as regras de leituras próprias às diversas comunidades de leitores(...) é uma primeira tarefa para se chegar a uma história da leitura preocupada em compreender nas suas diferenças, a figura paradigmática desse leitor que é um furtivo caçador”(1994, p.14). 

Foi isto o que fizemos ao desenvolvermos a pesquisa: "Práticas Sócio-culturais de leitura e escrita de crianças e adolescentes"
. Esta teve como objetivo  compreender a leitura e a escrita de crianças e adolescentes como práticas sócio-culturais percebendo como estas se constituem na contemporaneidade. Todo o trabalho foi orientado pela perspectiva teórica sócio-cultural privilegiando-se  autores como Vygotsky, Bakhtin e Benjamin e tendo como metodologia a pesquisa qualitativa.

Numa primeira etapa da pesquisa a pergunta orientadora de nosso trabalho foi: no contexto de Juiz de Fora que instâncias favorecem ou dificultam o ler e o escrever de crianças e adolescentes? Para responder essa indagação organizamos  os membros da pesquisa em três subgrupos, cada um deles se dedicando a investigar respectivamente  salas de aula, bibliotecas e livrarias. Durante os meses de agosto a novembro de 1997 foram realizadas observações etnográficas em três salas de aula de escolas públicas de ensino fundamental,  três bibliotecas públicas e uma escolar e três livrarias da cidade. Ao final do trabalho da primeira etapa, pudemos construir textos que, analisando as instâncias observadas, revelaram que estas mais dificultam do que favorecem o ler e o escrever das crianças e adolescentes.  Pudemos concluir que as livrarias não têm se constituído em espaços freqüentados por crianças e adolescentes sendo seu público eminentemente adulto. Nas bibliotecas crianças e adolescentes não concretizam uma experiência prazerosa de leitura mas nelas buscam o cumprimento de uma tarefa exigida pela escola: a pesquisa escolar. Nas salas de aula surpreendemos uma leitura e escrita escolar desvinculada da realidade do aluno. Assim, livrarias e bibliotecas se colocam como extensão da sala de aula continuando a reforçar as funções de leitura e escrita determinadas pela escola.

Numa segunda etapa, mergulhamos  no mundo de crianças e adolescentes através de suas narrativas para delas extrair o que pensam  sobre leitura e escrita. Não podemos nos acomodar atrás de lugares comuns, de afirmações tais como:  “a criança e o adolescente de hoje não lêem e não escrevem”. Ao dizermos isto, estamos falando da nossa experiência, do nosso olhar. Mas será que ela significa a mesma coisa para eles? O que é leitura e escrita para estas crianças e adolescentes? Que espaço essa leitura e escrita ocupam em suas vidas? O que, onde, como e por que lêem foram as perguntas orientadoras, que nos acompanharam nessa viagem em torno de seu mundo. Para penetrar nesse conjunto de conhecimentos, de apropriações feitas, o melhor caminho, como nos ensina Pécora (1996), é o da confidência dos leitores a respeito de seus modos de ler, dos sentidos que descobrem nos textos. Assim, nos dirigimos a um grupo de crianças e adolescentes, alunos de nossas escolas públicas e particulares do ensino fundamental e médio, pertencentes a diferentes inserções sócio-culturais buscando conhecer suas práticas de leitura e escrita. O quadro abaixo indica o perfil desses alunos:
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Ao trabalhar com crianças e adolescentes, o fizemos do ângulo da perspectiva sócio-histórica,  que os considera como sujeitos históricos, datados, concretos, marcados por uma cultura (Freitas, 1996). Considerar crianças e adolescentes como sujeitos históricos significa a rejeição de uma concepção de desenvolvimento abstrata, universal, linear, que implica essencialmente acumulação de mudanças quantitativas, compreendendo a natureza e o lugar social dos sujeitos segundo estágios ou etapas unidirecionais relacionadas à idade cronológica. Pensar a criança e o adolescente dessa forma faz com que nossa relação com eles seja marcada por uma concepção adultocêntrica, inviabilizando o verdadeiro diálogo,  impedindo que nos sejam mostrados os espaços sociais e culturais de onde emergem sua voz e o seu desejo. ( Jobim e Souza,1996) A abordagem sócio-histórica compreende o desenvolvimento como um complexo processo  dialético, caracterizado por  evoluções e involuções, transformações qualitativas de umas formas em outras, interrelação de aspectos externos e internos, sempre como um produto das interações sociais vivenciadas. Neste processo interpessoal, os sujeitos vão se constituindo. Vygotsky (1987) vê a consciência individual como um contato consigo mesmo a partir dos outros. Tornamo-nos nós mesmos  através das outras pessoas. Para Bakhtin,(1992) o eu se constrói em colaboração, os eus são autores uns dos outros. 

Portanto, não pesquisamos sobre crianças e adolescentes considerando-os objetos de investigação, mas, de fato, demos voz à criança e ao adolescente, considerando-os como sujeitos da pesquisa e entramos em diálogo com eles. As ciências humanas não se referem a um objeto mudo mas ao homem em sua especificidade: ser expressivo e falante. Nosso objetivo não foi tentar explicar a questão da leitura e escrita de crianças e adolescentes, mas sim compreendê-la. A compreensão implica uma relação de duas consciências, de dois sujeitos, portanto ela é sempre dialógica. Nessa perspectiva, ao invés de pesquisar a criança e o adolescente para  conhecê-los melhor, nosso propósito foi o de pesquisar com a criança e o adolescente as experiências sociais e culturais, suas experiências de leitura e escrita compartilhadas com outras pessoas de seu ambiente. Assim, pesquisador e pesquisado se constituíram como parceiros de uma experiência dialógica. Em nossa pesquisa, a linguagem ocupou um lugar central  e, a partir dela, consideramos a entrevista como produção de linguagem, uma vez que esta se realiza pela interação verbal cuja realidade fundamental é o seu caráter dialógico. Para Bakhtin (1991) o enunciado é a unidade real da comunicação discursiva, estritamente delimitada pela alternância dos sujeitos falantes. Realizamos, assim, com nossos sujeitos, entrevistas não estruturadas, “entre-falas”, onde os enunciados dos interlocutores se alternavam buscando a “compreensão”.  “ A compreensão de uma fala viva, de um enunciado vivo é sempre acompanhada de uma atitude responsiva ativa[...] toda compreensão é prenhe de resposta e, de uma forma ou de outra, forçosamente a produz: o ouvinte torna-se o locutor” (Bakhtin,1991,p. 290).

Ficamos ainda atentos para a especificidade de que se reveste a entrevista com crianças e adolescentes, lembrando que estes e o adulto apresentam possibilidades distintas de compreensão das experiências que compartilham. Essas diferenças são marcadas não apenas pelas  naturais diferenças cognitivas existentes entre adultos e crianças e adolescentes, mas se expressam, também, através das relações que estabelecem com os códigos da cultura, os quais são vividos e experimentados de formas distintas por cada um. De acordo com Castro e Souza (1996), o discurso da criança ou do adolescente na situação de entrevista precisa ser analisado dentro da rede de significações que o produz. Assim, seu discurso constitui-se em parte integrante do diálogo que ela estabelece com o entrevistador e, desta forma, ambos estão conjunta e simultaneamente produzindo sentidos para a situação em que se encontram. Nesta perspectiva, “tomar o discurso da criança  como um “em si”, independente das condições sócio-culturais que o determinam, é objetificá-lo como uma “coisa” e destituí-lo de sua dimensão dialógica, isto é, de interação com um outro através da linguagem”( Castro e Souza, 1996,p.28). Essa compreensão conduz  ao reconhecimento de que os sentidos que podem ser revelados ao longo de uma entrevista se remetem à práticas sociais que envolvem tanto o entrevistador quanto o entrevistado.
 

Realizamos, assim, entrevistas dialógicas com alunos da segunda série do ensino fundamental à segunda série do ensino médio, pertencentes a diferentes inserções sócio-culturais de nossa cidade. Nelas estávamos abertos para  depararmo-nos com o novo trazido pelas mudanças do contexto sócio- cultural. Queríamos compreender os interesses das crianças e adolescentes marcados pela contemporaneidade.   Conhecer o que o contexto histórico-cultural está trazendo a esta nova geração, que experiências estão vivendo e nas quais estão se constituindo enquanto sujeitos. Queríamos, aprender com eles, despojando-nos do que já conhecíamos para valorizar outras possibilidades de leitura e escrita presentes na contemporaneidade e que estavam sendo desvendadas por eles. Não é fácil enfrentar o novo pois o velho tende a interferir, a se sobrepor diante do que se nos apresenta. Enquanto  procurávamos compreender o que os nossos interlocutores nos traziam,  nossa concepção de leitura e escrita vinha se impregnando da novidade. 

Decidimos que para uma melhor compreensão da situação de entrevistas estas deveriam ser gravadas em áudio e em vídeo. Além de atingir nosso objetivo, temos hoje com as fitas gravadas um banco de dados que pode dar origem a outros estudos e poderão também se constituir em material para aulas e treinamentos. 

Os sujeitos a serem entrevistados foram contatados e pedida a permissão dos pais por escrito para as filmagens e gravações. Após cada entrevista, o pesquisador escrevia seu diário de bordo, bem como o filmador. Depois estes eram discutidos e as entrevistas revistas e transcritas. Cada entrevista era discutida nas reuniões do grupo e depois o entrevistador escrevia um texto realizando uma análise longitudinal das mesmas. Para a análise transversal, definidas as categorias, foram construídos textos sobre a leitura e escrita na escola e fora dela, as mediações encontradas, os locais de leitura e escrita. Também reservamos para análise a presença de brincadeiras e jogos e da televisão que foram vistos em sua relação com  a escrita e a leitura. Foram feitas, portanto, duas análises destas entrevistas, uma longitudinal e outra transversal.

Dessas análises,  a escola surgiu mais uma vez como o lugar de uma leitura  dotada apenas de um sentido escolar com um fim em si mesma, desvinculada das experiências vividas pelos alunos fora da sala de aula. Pudemos perceber que a escola trabalha  voltada sobre si mesma desconhecendo muitas vezes as práticas de leitura e escrita de seus alunos em outras esferas sociais. Há uma defasagem entre o que a escola propõe e os interesses e as vivências das crianças e adolescentes. Os “livros de colégio” e a  “escrita da escola” são vistos pelos alunos como atividades entediantes e sem sentido. Cumprem-nas como uma obrigação a que têm de se submeter em função das normas impostas, das sanções e avaliações. Por sua vez, o contexto sócio-cultural do qual participam  tem lhes oferecido novas formas de leitura e escrita que parecem ser desconhecidas ou ignoradas pela escola. 

Essas novas formas nos falam de  práticas de leitura e escrita que, aliadas a objetivos diferentes dos da escola, tornam-se prazerosas para seus usuários. Os alunos entrevistados, encontram fora da escola uma leitura e escrita significativas oportunizadas pelas mediações com pessoas ou instrumentos culturais, presentes em seu meio, que lhes proporcionam experiências diversificadas. Vivências familiares, religiosas, esportivas, de trabalho e relacionadas aos seus interesses pelo mundo da fantasia, da imaginação e da  aventura levam a diferentes práticas sócio-culturais de leitura e escrita. 

Percebemos que nas famílias em que os livros são/estão presentes, há crianças e adolescentes que deles se aproximam com gosto. A interação com pessoas amigas dos livros  é um caminho para a constituição de novos leitores. Uma outra forma de leitura se liga às atividades implementadas por costumes  religiosos que se concretizam na leitura da Bíblia e em textos proporcionados pelas aulas de catecismo. Há aqueles que buscam satisfazer pela leitura seus interesses diversos como o gosto por carros, cinema, brinquedos, jogos, informática, esporte. Estes interesses levam os jovens leitores  a visitarem as revistas especializadas ou seções específicas de periódicos em busca  dos últimos lançamentos ou das notícias  sobre   os times de futebol de sua preferência  e seus jogadores prediletos. Outros, como alguns adolescentes de classes trabalhadoras, procuram os periódicos para resolver necessidades imediatas como a busca de oportunidades de emprego na seção de classificados.

Novos instrumentos culturais da contemporaneidade têm se tornado mediadores de outras formas de leitura e escrita. As crianças e adolescentes entrevistados foram confirmando que leitura e escrita não se encerram mais apenas no códex e numa folha de papel que é marcada pelos traços de um lápis ou caneta. A experiência da leitura e escrita pode estar presente em formas bem  diversas: nas imagens presentes na tela do cinema ou da televisão, nos jogos interativos, nas possibilidades abertas pelo computador de navegar via internet. Assim, é significativa a influência  da presença de uma leitura de imagem desencadeada pelo próprio ambiente icônico da cidade e principalmente encontrada nas telas da TV, do cinema ou do computador. O que essa leitura imagética tem  oferecido em matéria de programação, temas e propaganda, leva a um consumo que se reflete na procura de crianças e adolescentes por  revistas e, algumas vezes, livros nos quais vão ao encontro dos heróis e das aventuras que estão acostumados a ver no cinema ou na televisão.  

Em relação à escrita, percebemos que, mesmo fora da escola, esta se apresenta mais tímida que a leitura. Parece que crianças e adolescentes, contaminados por uma escrita sem função, da escola e para a escola, não encontram em seu dia  a dia um motivo para a ela se entregarem. É muito pouco usada em sua forma comunicativa: são raros os relatos que nos falam de cartas escritas, ou de textos utilizados como registro ou como expressão pessoal. No entanto, observamos que existe entre os sujeitos entrevistados uma escrita propiciada pelo jogo de RPG e pelo uso da Internet.

Nesse quadro delineado,  dois fatos - as possibilidades de leitura e escrita presentes através do computador,  via Internet,  e do jogo de RPG ( Role Playng Game) - nos chamaram a atenção de uma maneira especial. Internet e RPG têm ocupado grande parte do tempo livre de nossos sujeitos, principalmente os adolescentes de maior poder aquisitivo e, pelos dados observados, percebemos que novas formas de leitura e escrita estão sendo desenvolvidas a partir de seu uso. 

O RPG ( Role Playng Game), desenvolvido a partir de jogos de estratégia, de forma interativa, leva os participantes ao desempenho de papéis em tramas criadas pela imaginação a partir de uma temática apresentada. Embora seja um jogo fundamentado na oralidade, a leitura  acontece a partir de um livro básico que dá os principais elementos para o desenvolvimento da trama e de suplementos com informações adicionais. Estaria o RPG aproximando seus participantes dos livros e da escrita? Que tipos de livros e escrita? Ele tem levado os jogadores a fazerem outras leituras diferentes daquelas oportunizadas pelo jogo? Alguns relatos dos jovens entrevistados nos aproximaram de possíveis respostas que nos permitiram compreender o RPG como um espaço aberto a diversas práticas de leitura e escrita.

Quanto ao uso do computador e, principalmente da Internet, observamos que nossos sujeitos, em sua maioria, tanto crianças como adolescentes, têm contato com o computador divertindo-se com os jogos, com os programas de desenhos, de edição de textos e principalmente navegando na Internet. Buscam aí sites de acordo com os seus interesses: cinema, música, bandas, esporte, RPG, etc e participam de listas de discussão, de chats. Via Internet vão descobrindo a possibilidade de satisfazer sua curiosidade sobre os assuntos de seu interesse e de entrar em contato com pessoas distantes. Foi observado em nossa pesquisa que adolescentes, ao navegarem pela tela, ficam horas a fio envolvidos em atividades de leitura e escrita com características próprias e específicas. Realizam uma leitura vertical, passando seus olhos pela tela onde desfilam cores, imagens e textos que trazem até eles informações a que, até poucos anos atrás, não tinham acesso. Deixando de lado o esforço do manuscrito, dos traços no papel com lápis ou caneta, envolvem-se com uma escrita possibilitada pelo uso do computador,  teclando, manuseando o mouse  para entrar em comunicação com pessoas de diferentes partes do país e do mundo. Têm interlocutores reais, num tempo também real mas num espaço virtual. Envolvem-se nestas novas formas de leitura e escrita com entusiasmo ocupando nelas grande parte de seu tempo livre, produzindo um sentido pessoal para essas atividades. É interessante ver que aquelas pessoas que lêem e escrevem apenas na escola e para a escola ou que ainda dizem detestar escrever passam horas diante da tela lendo e escrevendo. 

Estes dados nos levaram a um tema atual, novo, do qual ainda se sabe muito pouco: a Internet. Sua atualidade liga-se à rapidez com que ela se difunde entre nós, atingindo um número cada vez maior de usuários principalmente entre os jovens estudantes.  Negroponte (1995), há quatro anos atrás, dizia  que o número total de usuários da Internet aproximava-se dos 50 milhões, com projeções para um bilhão de usuários na virada do século. No Brasil, de acordo com dados da Folha de S. Paulo de 29/03/2000, há 7 milhões de internautas, estimando-se que até o final do ano este número avance para 8 milhões, sendo previstas para 2001  mais de 11 milhões de pessoas conectadas à internet. 

A escola não pode se manter defasada desta realidade na qual seus alunos estão inseridos. Estamos conscientes de que a educação, neste novo milênio, tem que estar preparada para novas formas de ensino e aprendizagem. O avanço de novas tecnologias não pode ser ignorado pelos profissionais da educação que, ao contrário, devem estar preparados para compreender seu impacto no trabalho escolar. Entendemos, como Dias (1998), que o desenvolvimento da microeletrônica, com seus chips cada vez menores, mais poderosos e baratos exigem um novo modelo de trabalhador e, portanto, de estudante. Estamos recriando um novo conceito de aprendiz que não pode ser mais pensado longe da interação com as modernas tecnologias. Atualmente uma dessas tecnologias que está em plena expansão e difusão entre nós é a Internet que permite a comunicação entre os indivíduos e o rápido acesso às informações. Suas possibilidades e implicações sobre as novas formas de leitura e escrita que  proporciona, precisam ser conhecidas, estudadas e compreendidas por aqueles que trabalham com a educação. Ë o que estamos procurando fazer através de uma nova pesquisa: "A construção/produção da escrita na internet e na escola: uma abordagem sócio-cultural"
, que iniciada em agosto de 1999 terá seu término em julho de 2001.

Concluindo, podemos dizer que estas crianças e adolescentes convivem com novos objetos da modernidade, instrumentos culturais, que  estão trazendo mudanças significativas em sua forma de pensar. Para Vygotsky as funções mentais superiores são uma construção cultural, isto é elas se constituem a partir das relações entre pessoas. O conhecimento se realiza primeiro entre pessoas para depois se constituir internamente: “O caminho do objeto até a criança e desta até o objeto passa através de outra pessoa. Essa estrutura humana complexa é o produto de um processo de desenvolvimento profundamente enraizado nas ligações entre história individual e história social”(1991,p.33). As interações com o contexto social são importantes neste sentido. Enfocar apenas o desenvolvimento individual como resultado da interação social sem uma  preocupação com a atividade cultural na qual estas ações pessoais e interpessoais acontecem é incompleto. Cada época, cada meio cultural  com os seus instrumentos e produtos  formam o pensamento e a consciência do homem. Assim, pode-se dizer que a mente humana é formada através dos meios culturais.

Hoje estamos vivendo momentos de grandes transformações sociais. O fim da Guerra Fria trouxe conseqüências políticas e sociais que estão mudando a vida das pessoas em todo o mundo. Assistimos ao fenômeno da globalização que afeta os campos das finanças, produção econômica e comunicações e conseqüentemente o nosso cotidiano. Essas mudanças não podem deixar de ter sua influência sobre a organização cognitiva do homem, enfim sobre o seu pensamento. Na perspectiva da teoria de Vygotsky pode-se reconhecer uma relação complexa entre história enquanto mudança e história enquanto desenvolvimento humano. Segundo Scribner, citada por Wertsch(1998), na história Vygotsky deu especial ênfase às esferas simbólico-comunicativas da atividade na qual os humanos coletivamente produzem novos meios para regular o comportamento. Assim percebemos  em nosso trabalho, que é possível tentarmos compreender o contexto sócio-cultural em que vivem  crianças e adolescentes desvendando suas práticas  de leitura/escrita.
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Resumo

Este  trabalho se insere numa pesquisa que se constituiu com o objetivo de compreender  práticas sócio-culturais de leitura e escrita de crianças e adolescentes na contemporaneidade. Diante das transformações que ocorrem no mundo de hoje  não podemos nos fechar  numa perplexidade estática mas  precisamos estar abertos a uma  ativa compreensão.  Através dos discursos de crianças e adolescentes de diferentes inserções culturais que freqüentam escolas de ensino fundamental e médio em Juiz de Fora, Brasil, buscamos desvendar suas práticas de leitura/escrita. O que é leitura/escrita para estas crianças e adolescentes? Que espaço esta leitura/escrita ocupa em suas vidas? O que, onde como e porque lêem e escrevem? Como percebem o trabalho da escola em relação à  leitura/escrita? Estas foram as questões orientadoras desse processo investigativo que foi  fundamentado na perspectiva sócio-histórica e na teoria crítico-cultural privilegiando autores como Vygotsky, Bakhtin e Benjamin. Foram realizadas entrevistas  com  crianças e adolescentes de cujas  análises longitudinais e transversais  a escola emergiu como o lugar de uma leitura/escrita dotada de um sentido escolar com um fim em si mesma desvinculada das experiências dos alunos. A leitura dos “livros de colégio” e a “escrita da escola”  foram vistas pelos alunos como atividades entediantes, destituídas de uma significação pessoal e cumpridas com obrigação. Por sua vez, novos instrumentos culturais da contemporaneidade têm se tornado mediadores de outras formas de leitura/escrita prazerosas para seus usuários.  Observou-se a significativa influência de uma leitura imagética proporcionada pelo cinema, TV ou pelo computador. Também os jogos interativos como o RPG e a navegação via internet se apresentaram  como situações propiciadoras de novas formas de leitura/escrita que precisam ser conhecidas e compreendidas e que serão discutidas de modo especial neste simpósio num diálogo com os achados de uma  pesquisa similar realizada na Alemanha. 

Abstract

This work is inserted in a research which was constituted with the purpose of comprehending sociocultural practices of reading and writing of children and adolescents in present times. Face the transformations that ocurr in the world today we can not enclose ourselves in a static perplexity; on the contrary, we must be open to an active comprehension. Through the speeches of children and adolescents from different cultural insertions we try to unveil their reading/writing practices. What is reading/writing to these children and adolescents? What sort of space does this reading/writing occupy in their lives? What, where, how and why do they read? How do they perceive the work of the school in relation to reading/writing? These were the leading questions of this investigative process, which was based on the sociohistorical perspective and on the critical cultural theory, privileging authors such as Vygotsky, Bakhtin and Benjamin. Interviews were carried out with children and adolescents, from whose longitudinal and transverse analysis emerged the school as the place of a reading/writing endowed with a self-centred school sense(?), detached from the students’ experience. The reading of “school books” and the “school writing” were considered by the students boring activities, destituted of personal meaning and fulfiled as an obligation.     ,new cultural instruments of the present times have been turning(?) into mediators of other forms of pleasant reading/writing for their users. It has been observed the significative influence of an imagetic reading proportioned by  cinema, tv or computer. The interactive games such as the RPG and the navigation through the internet have also been presented as propitiatory situations to new forms of reading/writing that must be known and understood, and that will be discussed in a special way in this symposium in a dialogue with a similar research carried out in Germany.       
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